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Foco nas Eleições 2018 

As eleições estão aí e esse assunto nunca esteve tão em voga. 
Depois de tudo o que nosso país vem atravessando, arrisco a di-
zer que a Classe Médica, melhor, a população, acordou e perce-
beu que o seu papel é fundamental e determinante no futuro do 
nosso país. Graças às novas formas de comunicação, das redes 
sociais, da facilidade de acesso às informações, temos base para 
decidir melhor e para cobrar dos nossos candidatos as nossas 
reivindicações. 

E é este o momento para nos unirmos e definirmos os melho-
res políticos para o nosso país. A SBOT, representando todos os 
ortopedistas brasileiros, já começou a articular-se desde 2016, 
quando foi uma das Sociedades de Especialidade pioneiras a 
participar da criação da Frente Parlamentar de Medicina para 
operacionalizar ações e projetos em benefício da saúde da po-
pulação e dos nossos direitos como médicos. E nesta edição do 
Jornal da SBOT, trazemos uma matéria sobre este assunto. 

É imprescindível neste momento o envolvimento de todos nós, 
médicos e influentes nas nossas cidades, no pleito eleitoral. Pre-
cisamos escolher representantes da Medicina no Congresso Na-
cional. Fernando Façanha, presidente da Comissão de Políticas 
Médicas da SBOT, deixa isso bem claro no texto. Parafrasean-
do-o: é preciso entender que devemos apoiar a candidatura de 
profissionais, médicos ou não, engajados com a nossa causa e 
dispostos a apoiar as nossas reivindicações que incluem melho-
res condições de trabalho para o médico. 

Vamos à luta, pois somente através desta união e conscientiza-
ção da força que a nossa Classe Médica tem, é que conseguire-
mos, de uma vez por todas, conquistar nossos direitos garantin-
do um melhor atendimento à população. 

Sandro Reginaldo 
Editor-chefe
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Acontece SBOT 

Cine SBOT já recebe trabalhos

Novo formato 
do Atualização 
Online 

Exame obrigatório 
para alunos e recém-
formados em Medicina

Criado pela Comissão de Educação Con-
tinuada da SBOT (CEC), o programa de 
Atualização Online acontece quinzenal-
mente, às 20h das segundas-feiras, sempre 
com um tema de interesse para os ortope-
distas brasileiros. As aulas acontecem ao 
vivo, mas podem ser assistidas on demand 
e o acesso é feito pelo site da SBOT. 

Acesse e participe! 

A campanha, lançada pelo Conselho Regional de Medici-
na do Estado de São Paulo (CREMESP), tem como objetivo 
tornar obrigatório o exame para alunos e recém-formados 
em Medicina e que seja aplicado em todo o país. Segundo 
informações do CREMESP, a prova atua como importante 
ferramenta para garantir que os estudantes tenham os co-
nhecimentos necessários para exercer a profissão, oferecer 
parâmetros de desempenho às escolas, bem como assegu-
rar a qualidade na assistência à saúde da população.

Para Yussef Ali Abdouni, presidente da Comissão de 
Dignidade e Defesa Profissional da SBOT, o exame obri-
gatório é uma forma de estipular critérios mínimos para 
atuação do médico. “É uma excelente ferramenta para 
avaliarmos a formação dos graduandos nos cursos de 
Medicina. Uma das nossas principais preocupações é a 
abertura indiscriminada de faculdades de Medicina sem 
requisitos mínimos e sem controle de qualidade.”

Uma petição online do CREMESP tem como meta al-
cançar 500 mil assinaturas para serem encaminhadas ao 
Congresso Nacional. Segundo o CREMESP, já existe um 
Projeto de Lei em tramitação no Senado – para que o exa-
me para alunos e recém-formados em Medicina seja apli-
cado em todo o país. 

O Cine SBOT, que será realizado mais uma vez 
durante o 50º CBOT, de 15 a 17 de novembro na 
Barra da Tijuca, já está com as inscrições abertas. 
A atividade tem como objetivo abordar as técnicas 
cirúrgicas da Ortopedia e Traumatologia, e tem sido 
realizada com muito sucesso nos últimos congres-
sos. São apresentações de vídeos demonstrando 
o passo a passo das mais variadas técnicas. São 
montadas estações de vídeos, funcionando todos 
os dias do congresso, nas quais haverá um menu 
para seleção do ortopedista. As dúvidas poderão 
ser esclarecidas pelo autor, via e-mail, que respon-
derá diretamente ao congressista. Para participar, 
é preciso enviar os vídeos em DVD em alta qua-
lidade, à sede da SBOT, Alameda Lorena 427, 14º 
andar – CEP 01424-000, aos cuidados do setor de 

eventos. Deve conter na capa do DVD as seguintes 
informações: Nome (s) do(s) Autore (s), Coautores, 
Especialidade, Título do Vídeo. Mais informações no 
site: www.cbot2018.com.br. 
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Prevenção aos 
acidentes no 
esporte é tema de 
campanha

A SBOT, em parceria com a Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão, lançou no Rio de Janeiro, no dia 
17 de julho, uma campanha sobre a importância da prática segura de esportes. Durante 30 dias, carta-
zes com orientações básicas sobre cuidados com o corpo serão veiculados na malha viária do Supervia, 
maior sistema de transporte público do Rio de Janeiro. O Supervia é responsável por transportar, diaria-
mente, mais de 770 mil pessoas. Os cartazes ficarão expostos em 68 estações de trem.

Lançada pela Associação de Médicos Maçons 
(AMEM), a campanha tem como principal objetivo 
conscientizar a população de que o caos da saúde 
pública no país não é apenas de responsabilidade 
da classe médica.

Segundo Alfredo Roberto Netto, presidente da 
AMEM, o primeiro passo foi sugerir o Projeto de 
Lei nº 6.479/16, aceito e redigido pelo Deputado 
Federal Antonio Goulart, em fase de votação em 
Plenário da Câmara Federal, visto já ter sido apro-
vado por todas as comissões e pelo relator, que 
visa à punição às agressões morais, verbais ou fí-
sicas aos médicos e outros profissionais da saúde.

“Essa progressão de agressividade da população 
ao profissional é decorrência de intensa propagan-
da dos últimos governos, que justificava seu des-
caso com a saúde pública transferindo a respon-
sabilidade deste fato aos médicos”, disse Alfredo.

A SBOT está ao lado do CFM – Conselho Federal 
de Medicina e do CREMESP – Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo no apoio à 
campanha. Em breve, mais informações.

Campanha “Eu 
não tenho culpa 
disso!”

SBOTSBOSBOSBOSBOSBOSBOSBOSBOTTTSBOTSBOSBOSBOSBOSBOSBOSBOSBOSBOSBOSBOTTSBOTTSBOTT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

 Adote as dicas e mexa-se 
com segurança 

• Respeite os limites do seu corpo! 
• Faça aquecimento antes do exercício.  
• Procure sempre um médico antes de 

iniciar atividades físicas! 
• Use roupas e acessórios adequados para 

praticar seu esporte preferido! 
• Cuidado com as mãos: geralmente são 

as primeiras que sofrem impacto em 
quedas. 

Faça esporte
numa boa!
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Eleições 2018

As ações governamentais como o credencia-
mento indiscriminado de escolas de Medi-
cina e o programa Mais Médicos, que foram 

organizadas e passaram pelo Congresso Nacional 
sem considerar a opinião de entidades como a 
Associação Médica Brasileira (AMB) e o Conse-
lho Federal de Medicina (CFM), representantes da 
Medicina no Brasil, foram o estopim para a Classe 
Médica. 

Essas decisões mostraram para os representan-
tes da Medicina brasileira que algo precisava ser 
feito. Foi quando, em 2016, a SBOT, juntamente 
com outras sociedades de especialidade, lideradas 
pelo deputado e ortopedista Luiz Henrique Man-
detta, encabeçou a criação da Frente Parlamentar 
de Medicina para operacionalizar ações e projetos 
em benefício da saúde da população. 

Na ocasião, Mandetta contextualizou a importân-
cia da união da Classe Médica para reunir forças 
dentro do Congresso Nacional. “Os evangélicos, os 
ruralistas e outros agrupamentos têm suas banca-
das que atuam de forma organizada, defendendo 
seus interesses de forma sistemática. Nós precisa-
mos aprender com eles”, disse ele. 

Logo em seguida, em 2017, foi criado o Instituto 
Brasil de Medicina (IBDM), para dar suporte e re-
presentar as entidades médicas junto à Frente Par-
lamentar de Medicina. “Somente através da união 
dos médicos, para a defesa de seus direitos, será 
possível impedir medidas unilaterais que acabam 
comprometendo a atividade médica e o adequado 
atendimento à população brasileira”, explica Fer-
nando Façanha Filho, presidente da Comissão de 
Políticas Médicas. 

Mas para que isso se perpetue e a Classe Médica 
ganhe cada vez mais força, é necessária a atuação 
dos médicos na escolha de representantes da Me-
dicina no Congresso Nacional. “É preciso entender 
que devemos apoiar a candidatura de profissio-
nais, médicos ou não, engajados com o movimento 
médico e dispostos a apoiar as nossas reivindica-
ções, que incluem melhores condições de traba-
lho para o médico e, principalmente, a excelência 
no atendimento aos nossos pacientes”, acrescenta 
Fernando Façanha.  

Por isso, neste ano a SBOT volta seu empe-
nho para as Eleições de 2018 para o Congresso  

SBOT 
atuante nas 
Políticas 
Médicas 
brasileiras
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Fernando Façanha
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Nacional. Este é o mais importante pleito eleitoral 

brasileiro, porque por intermédio dos deputados 

federais e senadores é que são definidos os desti-

nos da nação brasileira. “Cabe a nós reconhecer os 

candidatos, médicos ou não, independentemente 

de bandeiras partidárias, com possibilidades reais 

de eleição e que se comprometam formalmente 

com as nossas causas, repetiu a fala anterior de 

Fernando Façanha”, finaliza Patricia Fucs, presi-

dente da SBOT.

��Objetivos do IBDM, segundo seu Estatuto Social:  
- 	Receber as demandas da Classe Médica para a prática de uma Medicina com mais qualidade, mo-

dernidade e eficiência, que resulte em melhor atendimento, mais saúde aos pacientes e, consequen-
temente, à sociedade; 

- 	Levar essas demandas aos congressistas engajados na Frente Parlamentar da Medicina para que as 
transformem em leis; 

- 	Acompanhar a tramitação de matérias de interesse do setor que representa, junto ao Poder Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário, que direta, ou indiretamente, impliquem em consequências, tanto 
à Medicina, como à Classe Médica, cuidando para que não passem desapercebidas e que o IBDM 
possa, como instrumento efetivo de ação, quer isoladamente, quer em conjunto com suas entidades 
associadas e/ou com a Frente Parlamentar de Medicina, posicionar-se e intervir a tempo; 

- 	Elaborar pareceres técnicos para fornecer subsídios ao acompanhamento de Projetos e Lei de in-
teresse do IBDM em tramitação no Congresso Nacional, de emendas à Constituição, entre outras, 
sempre que o objeto se encontre no âmbito do setor que representa e que seja considerado matéria 
relevante;

- 	Promover assessoria técnica às associadas em questões pertinentes aos objetivos do IBDM.

Nas Eleições de 2018 serão defi-
nidos o futuro presidente da Re-
pública e o respectivo vice-presi-

dente, Governador do Estado, 
Senador, Deputado Federal e 
Deputado Estadual. 

O Congresso Nacional é 
fracionado entre a Câmara dos 

Deputados e o Senado Federal. 

O Senado Federal é composto por represen-
tantes dos estados e do Distrito Federal. 

Cada estado elege três Senadores com man-
dato de oito anos e cada Senador é eleito com 
dois suplentes. 

Os Deputados Federais são 
eleitos pelo sistema propor-
cional e o número é variável 
para cada estado, dependen-
do do número populacional. 

O Poder Legislativo Federal, que é 
formado por Senadores e Deputados 
Federais, é responsável por discutir e 
aprovar leis, fiscalizar os gastos de re-
cursos públicos e a execução dos programas do 
Poder Executivo. 

É na Câmara dos Deputados que se inicia a tra-
mitação das propostas legislativas, centralizando 
os principais debates de importância nacional. 

��Para entender a política brasileira: 
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Neuroma de Morton ou de 
Durlacher?

Uma das mais tradicionais e reconhecidas pa-
tologias da área do pé e tornozelo é a “neu-
ralgia plantar”, hoje tratada por abordagem 

cirúrgica em regime ambulatorial. Reconhecida em 
todo o mundo por “Neuroma de Morton”, após pu-
blicação de 1876 denominada “A Peculiar and Pain-
ful Affection of the Fouth MetatarsoPhalangeal Ar-
ticulation” de autoria de Thomas Morton, cirurgião 
geral nascido em 1835 na Filadélfia. Filho de mé-
dico, ele obteve o mesmo título em 1856 com tese 
sobre catarata. A seguir, se destacou como pro-
fessor e exímio cirurgião, tendo realizado (prova-
velmente) a primeira laparotomia para tratamento 
de apendicite aguda após o infortúnio de perder 
um filho e um irmão com esta patologia, mesmo 
tentando persuadir seu colega cirurgião a operá-
-los (na época, as infecções não eram tratadas por 
abordagem cirúrgica). Paralelamente à atividade 
de cirurgião, ele praticou oftalmologia com o pio-
neiro Weir Mitchell. Durante a Guerra Civil, ele esta-
beleceu diversos hospitais militares nos fronts de 
batalha e depois da guerra fundou o Philadelphia 
Orthopaedic Hospital. Thomas Morton faleceu de 
cólera em 1903 aos 68 anos. 

Por Osvandré Lech

De acordo com o historiador médico canadense 
Mercer Rang, Morton desconhecia a descrição da 
mesma patologia realizada pelo pediatra da família 
real inglesa Lewis Durlacher, que em 1845 descre-
veu um tratado sobre “calos, joanetes, deformida-
des das unhas e manuseio das doenças dos pés” . 
Na descrição original, Durlacher relata que “a afec-
ção ataca o nervo plantar da sola do pé entre o ter-
ceiro e o quarto metatarsos, próximo da articulação 
metatarsofalangeana. A dor não é reproduzida pela 
pressão digital, mas durante o ato de caminhar ou 
quando o pé é colocado no solo. O alívio pode ser 
obtido somente pela compressão com tira de gesso 
de uma polegada de largura ao redor da articula-
ção; com isto, os metatarsos ficam aproximados e 
comprimidos, dando proteção ao nervo afetado”.

Como em outras descrições ou tratamentos ori-
ginais da área médica, um nome se torna popular 
na bibliografia; no entanto, ao vasculhar com mais 
detalhes a história, descobre-se que “um europeu“ 
havia realizado tal feito anteriormente. 

História da Ortopedia

Thomas G. Morton (1835-1903) 

Ilustração do 
Neuroma de 
Morton

Ressonância 
magnética 

do Neuroma 
de Morton
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Presença internacional 
confirmada no 50º CBOT
Renomados convidados internacionais já confirmaram a presença no 50º CBOT, que acontecerá na 

Barra da Tijuca, RJ, de 15 a 17 de novembro. “São profissionais de destaque que discutirão com a pla-
teia opções de tratamento, novidades e procedimentos cirúrgicos nas suas áreas de atuação”, conta 

o presidente do CBOT, João Antonio Matheus Guimarães. Veja mais detalhes no: www.cbot2018.com.br. 

CBOT

Akos Zahar  
(Alemanha) 
Especialidade:  
Trauma Ortopédico 

Cyril Mauffrey  
(EUA) 
Especialidade:  
Trauma Ortopédico  

Daniel Nagle  
(EUA) 
Especialidade:  
Cirurgia da Mão 

Freeman Miller  
(EUA) 
Especialidade:  
Ortopedia Pediátrica 

Joaquin Sanchez-
-Sotelo (EUA) 
Especialidade: 
 Ombro e Cotovelo 

Peter Giannoudis  
(Reino Unido) 
Especialidade:  
Trauma Ortopédico 

Ashok Johari  
(Índia) 
Especialidade:  
Ortopedia Pediátrica 

15/11
11h20: Single Stage Exchange of PJI After 
TKA 
17h15: Diagnostic workup for prosthetic 
joint infecctions – TKA 

15/11
8h45: Treatment options for vertical 
shear pelvic fractures 

15/11 
9h: Endoscopic Carpal Tunnel Release 
12h30: History of hand surgery in the 
United States and around the world
18h15: The use of thermal energy in wrist 
arthroscopy 
18h30:  First carpal metacarpal suspension 
arthroplasty, long term results 

17/11
13h45: Challenges in the surgical treat-
ment of neuromuscular deformities  

15/11
9h: Reverse shoulder arthroplasty for 
proximal humerus fractures
11h05: Lesões complexas nos membros 
superiores 

15/11
8h30: Application of masquelet tech-
nique in the acute setting of open frac-
tures 
14h: Imaging in polytrauma 

Temas a definir

17/11 
14h: Two-stage exchange of infected total hip 
arthroplasty using a novel spacer
14h15: One-stage exchange at PJI. How 
to do it without bone cement?

9h: The use of carbon fibre implants: 
what have we learned so far?  
14h30: Current strategies for the treat-
ment of combined pelvic and acetabular 
fractures 

16/11
15h30: Brief History of the surgical treat-
ment of cubital tunnel syndrome and 
reflections on current treatment options 
17/11
15h50: Sports related ulnar sided wrist 
pain 

16/11
16h30: Physical examination of the scapula
17/11
8h21: Transfer of the lower trapezius for 
massive irreparable rotator cuff tears
10h45: Arthroscopic management of el-
bow stiffness

16/11
13h15: ETC (Early Total Care) vs DCO 
(Damage Control Orthopaedic) vs Early 
appropriate care
17/11
9h: Intramedullary nailing in the brain-in-
jured patient – What does the evidence say?
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A prática 
médica 
muito além 
da formação 
científica
Assuntos como gestão, marketing 
e personal branding são temas 
cada vez mais presentes na 
vida dos médicos e saber como 
aplicá-los na carreira pode trazer 
diversos benefícios

Carreira Médica

Já passou o tempo em que o médico se forma-
va e já estava inserido no mercado de trabalho. 
Com o aumento do número de faculdades de 

Medicina e residências médicas, o médico precisa 
se dedicar muito mais para alcançar uma boa po-
sição na sua área e uma vasta carteira de clientes. 

Não há dúvidas de que a premissa de um bom 
profissional é a qualidade de sua formação, de sua 
especialização e dedicação à educação continua-
da. Mas cada vez mais os médicos precisam se 
preocupar e focar sua atenção também na gestão 
de sua carreira. E isso não é ensinado nos pelo me-
nos oito anos de estudo que incluem a faculdade e 
a residência médica.

Em primeiro lugar, é importante ressaltar que o 
paciente também é um cliente que cada vez mais 
se assemelha ao consumidor comum: alguém que 
faz contínuas exigências e que busca conhecer o 
que o médico está falando através de compara-
ções e pesquisas. Com o fácil acesso às informa-
ções, o paciente/cliente busca informações sobre 
quem o está atendendo e de forma cada vez mais 
exigente.

Ou seja, o tema “gestão da carreira médica” nun-
ca esteve tão em voga, apesar de a maioria dos es-
pecialistas apresentar um pouco de receio e des-
confianças. É normal, afinal, nesses oito anos – no 

mínimo – de dedicação à Medicina, nunca se falou 
nada a respeito de gestão, marketing e negócios. 
Mas chegou a hora de abordarmos o assunto! 

“O médico tem 100% de sua atenção voltada 
para a área técnica, mas quando vai para o mun-
do dos negócios e se depara com gestão de con-
sultório, gestão financeira e marketing, passa a ter 
dificuldades”, conta Marcus Carvalho, fundador da 
Sucesso Médico – uma empresa especializada no 
Ecossistema de Empreendedorismo Médico. 

Marcus, que também é médico formado pela 
Universidade Federal da Bahia e pós-graduado em 
Gestão de Negócios pela Fundação Dom Cabral, 
criou a Sucesso Médico após vivenciar muitas difi-
culdades em sua trajetória. “Eu as enfrentei quan-
do abri meu consultório e sei que essa é a realida-
de de milhares de profissionais, quando desejam 
abrir sua própria clínica.”

Desta constatação e experiência, nasceu a Su-
cesso Médico, com o objetivo de ajudar outros pro-
fissionais que enfrentam os mesmos problemas. E 
é fato que a Medicina mudou e a nova realidade de 
mercado para o exercício da Medicina exige uma 
mudança de conceitos e de postura profissional. 
Assuntos como marketing, gestão de consultórios, 
gestão financeira e personal branding devem estar 
no radar dos médicos para que eles possam atuar 
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“Os médicos têm sido tradicionalmente altruístas, mas, a fim de me-
lhor servir ao paciente e proteger seus próprios interesses, necessitam 

hoje capacitar-se para entender mais o lado comercial da Medicina”
Kevin Dwyer – Presidente do New York State Medical Group

em um mercado cada vez mais competitivo. 

O autor do livro “O Marketing também veste 
branco”, Paulo Moreti, compartilha da mesma opi-
nião quando o assunto são os desafios do novo 
médico. “Não é desvalorizar a formação técnica do 
profissional, mas ensinar os médicos a terem uma 
percepção que vai além. Ele (o médico) precisa 
também ser um profissional acolhedor e isso vai 
desde um trabalho de autoconhecimento, definin-
do a sua missão, visão e valores, até a criação do 
seu slogan, com a definição de uma estratégia de 
marketing”, explica. 

Paulo escreveu o livro com Rogério Ruiz, médi-
co com especialização em Cardiologia, depois que 
percebeu uma lacuna na área da saúde: a falta de 

conhecimento dos médicos em gestão e marke-
ting. No livro são abordados temas cotidianos aos 
quais o médico precisa estar atento como ques-
tões de marketing, cuidado com o ambiente, pos-
tura do médico e a sua marca pessoal. 

Desafiador? Pode até ser, mas não é possível ig-
norar que novos tempos trazem novas exigências 
e a evolução da prática da Medicina exige um mé-
dico engajado com novas visões e conhecimentos. 
“Este ‘novo médico’ assume novos papéis em seu 
caminhar, agrega novos comportamentos, aceita 
a tecnologia como sua aliada, busca entender as-
suntos empresariais e corporativos, tornando-se 
um profissional 360”, finaliza Marcus Carvalho. 

 

��Desafios do novo médico 
1.	 Necessidade de manter-se constantemente atualiza-

do, com novos conhecimentos e novas tecnologias. 
2.	 Estar preparado para lidar com pacientes menos pas-

sivos e bastante informados (proativos). 
3.	 Aprender a entender pacientes já avaliados por outros 

médicos. 
4.	 Saber trabalhar em equipe. 
5.	 Estar pronto para lidar com a “ênfase social e política 

pelo reconhecimento dos direitos fundamentais das 
pessoas, sem distinção de classe, sexto e idade”. 

6.	 Estar apto a adaptar-se a uma “concorrência impre-
vista”. 

7.	 Conscientizar-se da real “estagnação dos 
rendimentos”. 

8.	 A incompetência é inadmissível, mas a 
“ausência de compaixão e de um mínimo de calor 
humano também o é”. 

9.	 Maior domínio de campos até então “estranhos” à Medi-
cina como: informática, economia, administração, fé, etc. 

10.	Resgatar uma visão holística da saúde do corpo como 
um organismo onde “tudo tem que ver com tudo”, evi-
tando o reducionismo cartesiano. 

11.	 Admitir a inter-relação entre corpo-mente-espírito e 
sua importância na cura e no bem-estar. 

*Dicas extraídas do livro “Um doutor atendimento”, de Sérgio Almeida e Dr. Álvaro Souza, Editora Casa da Qualidade. 
Para saber mais: Sucesso Médico – www.sucessomedico.com; Paulo Moreti – www.simpleyou.com.br

Um doutor atendimento  
de Sérgio Almeida e  

Dr. Álvaro Souza

Marketing também  
veste branco

Paulo Moreti e Rogério Ruiz

��L
iv

ro
s

Marcus Carvalho   
“O médico já é bem formado. 
Ele só precisa desse suporte 

para alavancar a sua carreira”

Paulo Moreti   
“O trabalho de personal 
branding é um processo de 
autoanálise importante para 
extrair seus diferenciais e 
suas habilidades” 
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A SBOT Alagoas sediará o XVIII Congresso Norte 
e Nordeste de Ortopedia e Traumatologia de 30 de 
agosto a 1o de setembro em Maceió. Toda a progra-
mação do evento foi estruturada com o objetivo 
de apresentar o que existe na busca de evoluções 
que movem a ciência, tecnologia e saúde em torno 
da temática central: Ortopedia e Traumatologia no 
idoso. 

Serão realizadas palestras e discussões de ca-
sos com abordagens sobre: fraturas no idoso, os-
teoartrite, osteoporose, prevenção de quedas, in-
fecções pós-operatórias, manejo clínico do idoso 

No dia 13 de junho de 2018, a diretoria da SBO-
T-Goiás, representada pelo seu vice-presidente 
Adriano Esperidião, esteve presente no lançamen-
to da campanha a Deputado Federal do ortopedis-
ta Alano Queiróz.

A SBOT Maranhão realizou no dia 7 de maio 
a segunda edição do curso Hands-On em 
parceria com a Spine Medical Produtos Hos-
pitalares. 

Alagoas  
��XVIII Congresso Norte e Nordeste 
de Ortopedia e Traumatologia  

Goiás  
��Eleições 2018  

Maranhão  
��2º Curso Hands-On  

Espaço das Regionais

��Reunião SBOT acontece no cinema 

Em 9 de junho a SBOT Alagoas inovou e realizou 
sua reunião científica no cinema, dentro do proje-
to cine empresarial do grupo CINESYSTEM, com o 
tema Doenças Osteometabólicas. Claudio Marcos 
Mancini Junior participou como palestrante convi-
dado e trouxe importantes assuntos para debate. 

��Alagoas na mídia  

Raimundo Araújo Filho, presidente da SBOT-AL, participou de uma entrevista em uma das mais impor-
tantes rádios do estado, na cidade Arapiraca, sobre a campanha da SBOT para prevenção de acidentes 
causados por fogos de artifício. 

com doença osteoarticular. Já estão confirmadas 
as participações de Maurício Kfuri Jr., Carlos Zai-
denberg, Alejandro Badia e Carlos Gonçalves. 

Para Raimundo Araújo Filho, presidente da SBOT-
-AL, “é com muita honra e satisfação que a Regional 
recebe o evento, que ainda integra a VII Jornada Nor-
te-Nordeste de Cirurgia do Quadril e a Jornada Ala-
goana de Cirurgia da Mão”. Mais informações sobre o 
evento no site: www.sbotalagoas.com.br/cnnot.
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Minas Gerais  
��Atividades na SBOT Minas

TROCAR PELO TEXTO ABAIXO: 

A SBOT MINAS vem desenvolvendo um traba-
lho singular em termos de registro histórico dos 
Serviços de Ortopedia de Minas Gerais, através do 
projeto Memórias da Ortopedia Mineira.

De acordo com o presidente da SBOT-MG, Cris-
tiano Menezes, “é da maior importância preservar-
mos a nossa história, só assim gerações futuras 
conhecerão as grandes transformações da nossa 
área e os desafios vivenciados. É muito prazeroso 
ouvir colegas relatarem suas experiências, refe-
rências para tantos”.

Os relatos são gravados em vídeo e estão dis-
poníveis no canal do Youtube da SBOT-MG. Desde 
que o projeto foi lançado, já foram registradas as 
histórias dos serviços de Ortopedia dos hospitais 
Ortopédico, Felício Rocho, Santa Casa, Baleia e 
Madre Tereza, todos muito conceituados em Belo

Horizonte e referências em Minas Gerais na área 
de Ortopedia e Traumatologia.

Outra importante ação da Regional mineira é o 
curso preparatório ao TEOT. Neste ano, a Comis-
são de Ensino e Treinamento da SBOT MINAS  - 
CET-MG, à frente da sua organização, conta com 
a participação de 78 R3s, sendo 47 de Belo Hori-
zonte, seis de Juiz de Fora, três de Montes Claros 
nove de Uberaba, cinco de Ipatinga, três de Pouso 
Alegre e cinco de Uberlândia. O preparatório é di-
vidido em cinco módulos, cada um enfocando um 
assunto da Ortopedia e da Traumatologia.

No exame oficial deste ano, os candidatos de Mi-
nas Gerais saíram-se muito bem. Todos que parti-
ciparam do Preparatório no ano passado tiveram 
êxito, informa o presidente da CET-MG, Egídio 
Santana Júnior.

Para este ano, ele ressalta que foi mantida a 
mesma filosofia dos cursos anteriores: qualificar 
os residentes/especializandos dos serviços cre-
denciados da SBOT MINAS para o exame oficial. 
“Facilitamos também a inscrição e a divulgação 
das notas para os serviços. Estamos utilizando as 
mídias sociais, como meio de divulgação das nos-

sas atividades, com canal direto com residentes e 
preceptores, e já programamos um dia dedicado 
totalmente ao residente/especializando durante o 
Congresso Mineiro de Ortopedia e Traumatologia, 
marcado para o próximo mês de agosto.”

A SBOT-MG, como entidade de classe, tem se 
dedicado não apenas à atualização científica de 
seus associados, como também na valorização 
do ortopedista mineiro em sua luta por melhores 
condições de trabalho e remuneração, comple-
menta o Dr. Cristiano Menezes, presidente da Re-
gional mineira.

A esse trabalho somam-se ações voltadas para 
a população, através das campanhas públicas que 
vem realizando junto à mídia, como o recente Maio 
Amarelo, e, agora, em junho, sobre os cuidados 
com fogos de artifício, época mais do que propícia 
em razão das festas juninas, que se estendem até 
mês de julho. Através da Assessoria de Imprensa e 
Comunicação da entidade, estão sendo pautadas 
matérias com os veículos de comunicação de Belo 
Horizonte.

Curso preparatório ao TEOT, com organiza-
ção da CET-MG: candidatos durante exame
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��Campanha em MT ganhou apoio 
da Prefeitura de Cuiabá

A SBOT-MT teve apoio da prefeitura de Cuiabá 
para a campanha que orienta o manejo dos fogos 
de artifício e de outros temas educativos. 

Segundo matéria publicada no site da prefei-
tura de Cuiabá, Márcio Augusto avaliou o encon-
tro extremamente satisfatório. Em entrevista, ele 
disse que ficou clara a intenção da prefeitura de 
Cuiabá em tornar-se parceira da campanha, além 
de fortalecer esses tipos de ações educativas na 
capital mato-grossense. “Temos certeza de que 
a população vai sair ganhando com essa união”, 
disse Márcio Augusto.

Com foco em Educação Continuada para a gra-
duação, a SBOT-MT realizou o primeiro módulo do 
OrtoCurso 20, nos dias 22 e 23 de junho, com os 
temas: Traumatologia Infantil e Ortopedia Pediátri-
ca. O evento foi uma excelente oportunidade para 
troca de experiências entre os ortopedistas, fisio-
terapeutas e acadêmicos da região com convida-
dos de outras Regionais da SBOT. 

Mato Grosso  
��OrtoCurso 2018 

Espaço das Regionais

Márcio Augusto em reunião com a  
equipe da  SETAS

��Parceria de sucesso

A SBOT-MT realizou uma parceria com a Secre-
taria de Estado de Trabalho e Assistência Social 
– SETAS para divulgação da campanha de Fogos 
de Artifício da SBOT. A parceria, fruto de uma  
reunião de Márcio Augusto Ramos com a equipe 
da SETAS, possibilitou a divulgação do material da 
SBOT sobre o uso de fogos de artifício nos canais 
de comunicação da Secretaria e a distribuição de 
panfletos nas ações Cidadania na Escola. 

��27º COTESP 
Venha para Ribeirão Preto para o Congresso de Or-

topedia do estado de São Paulo! Veja toda a progra-
mação no site: www.cotesp.org.br. 

Jornal da SBOT - Jun./Jul. 201816



��Ação social da SBOT Piauí 

A SBOT Piauí esteve no último dia 2 de junho, em 
conjunto com a Liga Acadêmica de Ortopedia – Fa-
cid/Wyden, realizando ação social no Parque da Ci-
dadania, área de grande movimentação na cidade 
de Teresina. Os profissionais e estudantes realiza-
ram trabalho de prevenção de acidentes de trânsito 
e o potencial risco da combinação bebida + direção. 
Na mesma ocasião também foram prestados escla-
recimentos sobre Osteoporose, suas causas, conse-
quências e tratamento.

��Torneio de Futebol 

A SBOT-PR realizou o seu 2º Torneio de Futebol 
no dia 11 de junho, na chácara do ortopedista Jamil 
Soni, para residentes e preceptores de ortopedia. 
Dezenas de colegas participaram do evento. 

A Regional Paraná da Sociedade Brasileira de 
Quadril realizou uma Jornada de Cirurgia do Qua-
dril na sede do Conselho Regional de Medicina. O 
evento contou com a presença do presidente da 
SBQ, Guydo Marques Horta Duarte, que juntamen-
te com Giancarlo C. Polesello e inúmeros profes-
sores convidados de Curitiba e cidades do interior 
enriqueceram a programação científica com aulas 
sobre Traumatologia e Artroplastias primárias e de 
revisão do quadril.

Piauí  
�� Congresso Internacional

Paraná  
�� Jornada de Cirurgia do Quadril

Aconteceu, no dia 31 de maio, o I Congresso Inter-
nacional de Trauma do Piauí. O evento, promovido 
pelo Hospital São Marcos e Hospital de Trauma de 
Berlim – UKB, teve apoio da SBOT-PI e contou com 
a presença do nosso presidente, Raynério Mar-
ques, que participou da mesa-redonda: Trauma de 
Membros Inferiores. Teve ainda palestras de espe-
cialistas de diversos estados do Brasil e exterior, 
uma ótima oportunidade de atualização em novas 
técnicas voltadas para atendimento ao trauma.
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��Maio Amarelo

Maximiliano Porto, membro da Comissão Cientí-
fica da Diretoria da SBOT-CE, concedeu entrevista 
à rádio O Povo CBN sobre o Maio Amarelo, uma 
campanha criada para chamar a atenção da so-
ciedade para o alto índice de mortos e feridos em 
acidentes de trânsito em todo o mundo. A SBOT 
apoiou o movimento, ajudando a promover a cons-
cientização e a prudência no trânsito. 

��COTECE 2018

A SBOT-CE continua com inscrições abertas 
para o XXII Congresso de Ortopedia e Traumato-
logia do Estado do Ceará (COTECE), que aconte-
cerá juntamente com a Jornada Internacional de 
Cirurgia do Quadril e a Jornada Norte-Nordeste da 
SBRATE, dos dias 4 a 6 de outubro de 2018, no 
Seara Praia Hotel, em Fortaleza, CE. As inscrições 
podem ser feitas através do site: www.sbot-ce.
com.br/cotece/. 

A SBOT-CE realizou no mês de maio o segun-
do curso Hands On de 2018, que abordou o tema: 
Cirurgia do Pé e do Tornozelo. O Hands On é um 
curso de capacitação e atualização no setor, com 
aulas práticas e teóricas. Dezenas de profissionais 
participaram do evento, tanto associados como 
não associados da SBOT-CE.

Ceará  
��Curso Hands On 

Espaço das Regionais

��RIOT no Ceará

Alunos residentes de Ortopedia de diversas 
unidades de saúde estiveram presentes na sede 
da SBOT-CE, através da Residência Integrada 
em Ortopedia e Traumatologia (RIOT). O modelo 
de ensino e treinamento é uma ação pioneira da 
SBOT-CE.
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As fraturas e luxação do joelho foram 
o tema escolhido para a Reunião Clínica 
da SBOT-PA realizada no dia 7 de junho, 
no auditório do Hospital Adventista de 
Belém. O ortopedista Hilmar Tadeu e o 
cirurgião vascular Adenauer Góes Junior 
foram os palestrantes convidados.

Na primeira aula, Hilmar Tadeu falou 
sobre o atendimento inicial que deve ser 
feito no paciente que chega ao pronto 
socorro com algum quadro de fratura ou 
luxação no joelho. No segundo momento, 
Adenauer Góes Junior abordou as lesões 
vasculares traumáticas nas luxações e 
fratura do joelho, qual deve ser a conduta 
e o processo para diagnóstico. Ele ressal-
tou a importância da relação do cirurgião 
com o ortopedista nesse momento.  

Para discutir o assunto, o também orto-
pedista Ivaldo Cintra expôs um caso clí-
nico que foi debatido pelos palestrantes 
e também pelos médicos Jean Klay, Luís 
Henrique, Nicodemos Vaz e pelo fisiote-
rapeuta João Venâncio.

Com o objetivo de alertar a população sobre os danos 
que o manuseio inadequado dos fogos de artifício pode 
causar, a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatolo-
gia – Regional Pará (SBOT-PA) realizou no dia 17 de junho 
uma ação educativa. O cenário escolhido foi a concen-
tração do tradicional arrastão do Arraial do Pavulagem, 
evento cultural que ocorre todos os domingos de junho e 
que reúne centenas de pessoas pelas ruas de Belém.

A diretoria da SBOT-PA, juntamente com residentes de 
Ortopedia e com a Liga Acadêmica de Traumatologia e 
Ortopedia do Pará, distribuiu material educativo elabora-
do pelo CFM, pela SBCM e pela SBOT com orientações 
sobre os cuidados para usar e comprar esse tipo de ex-
plosivo, além dos primeiros atendimentos que devem ser 
feitos para quem se ferir. 

Neste período do ano, com os festejos juninos e os jogos 
da Copa do Mundo, é bastante comum soltar fogos de ar-
tifício, por isso todo cuidado é pouco, conforme ressalta o 
presidente da SBOT-PA, Dr. Luciano Barboza. “Aproveita-
mos este evento cultural tradicional em nossa cidade para 
divulgar esta campanha muito importante para quem 
gosta de soltar fogos de artifício. Nosso papel é orientar 
as pessoas para evitar acidentes que tragam um dano fí-
sico grave”, explicou Barboza.

Pará  
��Reunião Clínica debate  
fratura e luxação do joelho 

��SBOT-PA realiza ação preventiva  
contra acidentes com fogos de artifício 
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Ortotech

Entramos na 3ª edição da nossa coluna Or-
totech, que segue com o objetivo de buscar os 
aplicativos mais bacanas e úteis para aumentar a 
praticidade no nosso dia a dia, tanto para prática 
médica como para atividades sociais e culturais. 
Espero que gostem! 

Por Carina Cohen

Apps práticos 
para o dia a dia 

��Muscle Premium Human Anatomy. Kinesiology, Bones   

Você quer revisar algo da anatomia de que não se lembra? Quer mostrar para o 
seu paciente ou aluno algo de forma ilustrativa? Esse app fornece modelos 3D com 
mais de 600 músculos e mais de 200 ossos, ligamentos, bursas e nervos. Dá acesso 
às definições detalhadas para todas as estruturas, incluindo detalhes sobre origens e 
inserções, ações musculares, suprimento de sangue e inervação. Apresenta modelos 
animados que mostram ações como adução, pronação, flexão e outros, além de ser 
possível interagir com eles em movimento ou se entreter com mais de 400 perguntas 
para testar seu conhecimento.

O conteúdo é organizado por tipo e por região do corpo. É possível encontrar mo-
delos de lesões músculo-esqueléticas como: espondilose cervical, epicondilite lateral 
e medial, síndrome do túnel do carpo, ruptura do manguito rotador, capsulite adesiva, 
ciatalgia, bursite trocantérica, ruptura labral do quadril, osteoartrite do quadril, entorse, 
artrite, artrose, lesão ligamentar e lesão de menisco do joelho, tendinopatia de Aquiles, 
fascite plantar.

Para baixar existe um custo de US$ 24.99.
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��AO TRAUMA Surgery Reference   

Se sua memória de residente já não existe mais, esse é um app, em  inglês e 
gratuito, que dá acesso online a uma extensa biblioteca com mais de 7 mil pági-
nas descritivas das lesões ortopédicas com referências da AO. Traz informações 
variadas do diagnóstico ao tratamento. É uma ferramenta simples, que  ajuda o 
profissional no dia a dia a classificar as lesões ósseas, sempre ponderando sobre 
qual é a melhor abordagem. O guia online funciona em todas as plataformas, des-
crevendo sucintamente as abordagens conservadoras ou cirúrgicas, desde o diag-
nóstico ao cuidado pós-operatório. 

��Duolingo  

O Duolingo é um app que tem cursos gratuitos para espanhol, francês, alemão, 
português, italiano e inglês. Sem custo nenhum! O app recebeu o prêmio de Melhor 
Aplicativo de iPhone do Ano de acordo com a Apple, e 34 horas de Duolingo equi-
valem a um semestre nível universitário de aulas de idiomas. 

O aprendizado é feito de forma divertida: perde pontos se responder errado, 
avança ao completar unidades, e seus pontos de fluência aumentam de acordo 
com o seu nível. Você pode optar por um nível avançado comprando o Duolingo 
Plus pelo valor que começa em US$ 9.99 por mês.

��Sympla 

Ativando sua localização para o app Sympla, é possível encontrar eventos em 
todo o Brasil que estão acontecendo próximos a você. Você pode escolher ver to-
dos os eventos ou filtrá-los de acordo com a categoria e data. Também é possível 
buscar um evento específico e visualizar todos os seus detalhes, inclusive a compra 
de ingressos. 

Você pode buscar por festas, shows, cursos, workshops, congressos, seminários, 
eventos esportivos, gastronômicos, encontros e network. Com o filtro “grátis” você 
encontra eventos gratuitos também! 

��RAPPI: o delivery de tudo  

O Rappi é mais que um delivery! É um assistente pessoal. Através dele, é possível 
realizar as suas compras de supermercado, remédios na farmácia, pedir comida até 
de restaurantes que não têm delivery, levar documento no cartório ou até mesmo 
entregar dinheiro em espécie para uma emergência. 

Você pode pedir ao seu “Assistente Pessoal” que compre e entregue, onde você 
estiver, qualquer produto ou qualquer tipo de serviço. Pelo app também é possível 
fazer todas as suas compras de mercado com agilidade: após montar seu carrinho 
online, eles garantem a entrega em até 60 minutos ou no horário programado.
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Encontros e despedidas

Coisa que gosto é poder partir 

sem ter planos,

Melhor ainda é poder voltar 

quando quero....

Milton Nascimento

Na batida, o 
martelo: Brooks-

Graner nele!

Infelizmente não posso dizer, com orgulho, que 
fui aluno dele, pois realmente não fui. Épocas di-
ferentes, sentimentos semelhantes pela mesma 

entidade, mas de real e físico “em espécie” tenho 
apenas a coleção de livros relíquias que ele me le-
vou e a lembrança da nossa conversa na sala da 
Ortopedia Pediátrica.

Tudo, para mim e ele, começou com a minha ne-
cessidade de conseguir a coleção (5 volumes) do 
mais famoso professor francês na primeira metade 
do século passado, Ombrédanne. Em meados da 
década de 90, na pesquisa para a minha tese que 
versava sobre “Tratamento da subluxação e luxa-
ção congênitas do quadril pelo método associado 
da operação de Salter com o encurtamento ós-
seo femoral”, eu precisava obter alguns capítulos 
e artigos do livro do início do século passado tais 
como: Hey Groves, Swett, Colonna, Ugo Camera e 
muitos outros.

Já tinha ouvido, é lógico, estórias sobre ele, o 
grande cirurgião e professor Orlando Graner. Coi-
sas boas, como o seu amor pelo Pavilhão e o com-
plemento fundamental à cirurgia de Brooks, é ób-
vio! Mas havia também boatos sobre sua “saída” 
do Pavilhão. Ele ficara chateado, para não dizer 
impropério maior, após a reformulação no “staff” 
do Pavilhão, promovida pelo Professor Hungria  
Filho. Certa vez, em conversa, o próprio Prof. Hun-
gria Filho afirmou que ele era, entre os antigos, um 
profissional muito ativo e o convidara para perma-
necer, mas ele não aceitou e saiu magoado com 
a decisão coercitiva e, com isso, levou tudo que o 
ligava ao Pavilhão Fernandinho.

Levou inclusive uma porção de livros que ele 
havia doado para a nossa biblioteca, entre eles a 
coleção de Ombrédanne. Coisas de épocas pas-

Alguém muito além do Xerém!

Por Cláudio Santili 

sadas, sentimentos impulsivos e explosivos de gê-
nios, ainda não domados pelos tempos moderni-
zados. Raça bruta! Como diziam os nossos avós. 
Assim foi, o gênio genioso e sistemático do queri-
do Orlando Graner, não aceitou as mudanças e se 
foi. Com ele levou parte de seu amor e dedicação, 
ficaram muitas mágoas.

O tempo é o melhor juiz da razão, e nessa, acho 
que o Prof. Hungria Filho estava certo. O Pavilhão 
mudou e voltou pujante ao topo da Ortopedia, pelo 
crescimento dos novos expoentes que vinham.

De tanto ouvir estórias, resolvi procurar os con-
tatos para falar com ele.

A secretária Maria me ajudou. Achou alguns ca-
minhos, e por fim, o magnífico Walter Albertoni, 
admirador do artífice da Cirurgia de Mão, conse-
guiu o telefone, fixo é lógico, da Sra. Jaqueline, a 
esposa. Mulher enérgica e nada fácil para a con-
versação, me atendeu. Entendeu o meu pedido 
e prometeu que certo dia ele me procuraria no 
Pavilhão. Eu disse: Eu posso ir à sua casa, não há 
problema!

Ela respondeu: Não! Vai fazer muito bem a ele, 
voltar a pisar aí, após tantos anos!

Um belo dia ele apareceu. Com uma caixa sob o 
braço, pouco trêmulo e inseguro, olhava para um 
lado e outro, como que ameaçado e amedrontado. 
No peito um cordão simples prateado com uma 
placa contendo dados de identificação e um tele-
fone para contato, caso fosse encontrado perdido. 
Tinha sinais de alterações neurológicas degenera-
tivas. “Andava esquecido” (sic esposa).

Nos momentos seguintes, após acalmar-se e en-
tre instantes de lapsos e outros de viva memória, 
agradeceu-me!
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Quando perguntei: Mas por que, professor?

Respondeu: Meu filho, havia aqui um “sujeito” 
muito mau! Ele me fez perder todo o amor e senti-
mento que eu tinha por este lugar, e então, quando 
saí levei tudo, inclusive esta coleção que ganhei de 
meu sogro, como presente pelo meu noivado com 
a minha esposa.

Veja, e apontou a dedicatória do sogro na contra 
capa do grande livro.

Continuou: Você me proporcionou este resgate 
para esta casa. Agora pude devolver aquilo que 
não me pertencia. Aqui passei os melhores anos 

da minha vida e agora posso voltar a entrar, sem 
aquele rancor, apenas lembranças.

Posso também dizer que aquele “sujeito” não era 
tão ruim como pensei durante anos e vejo aos dias 
de hoje, que ele não estava tão errado, como ima-
ginei. O Pavilhão evoluiu, “cresceu”!

Entregou a caixa com a coleção e humildemente 
balbuciou: obrigado! Chorou quieto e se foi leve 
como uma brisa que faz tremular as cortinas da 
janela entreaberta, na manhã.

Ele, realmente, foi alguém muito além de Xerém! 

E sabe por quê? Veja seu breve currículo.

Prof. Dr. Orlando Graner nasceu em São Paulo, em 30 de agosto de 1914. 
1941 - Graduou-se na Faculdade de Medicina. Desde logo dedicou-se à Ortopedia no 
Pavilhão Fernandinho Simonsen da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo (Servi-
ço do Professor Domingos Define). 
1942 – O primeiro a atender o paciente Disnei Zanolini, que verificando a gravidade 
da situação solicita ao Dr. Zerbini maiores cuidados. 
1943 - Criou o Grupo de Cirurgia da Mão, tendo sido um dos pioneiros da Cirurgia 
da Mão no Brasil. 
1945 - Realizou o primeiro transplante de artelho para a mão. 
1958 – Realizou trabalho sobre Prevenção de Volkman, recebendo uma medalha de 
ouro em Congresso da SBOT. 
1959 - Um dos fundadores da Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão. 
1961 - Sobre o “Dedo em Martelo” inveterado, modificou a técnica de Brooks, fixando 
a interfalângica distal com fio de Kirschner, procedimento que melhorou os resulta-
dos obtidos até então. 
1966 - Seu artigo sobre “Tratamento da Doença de Kienbock”, publicado no “Joint 
Bone and Joint Surgery”, repercutiu extraordinariamente, recebendo citações per-
manentes na literatura mundial. 
1975 – Sua contribuição foi reconhecida por Brooks e a técnica passou a ser referida 
como Cirurgia de Brooks-Graner. 
14/3/2000 - Falece.
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A Sociedade de Ortopedia Pediátrica realizou 
em junho, de 14 a 16, o XIII Congresso Brasileiro de 
Ortopedia Pediátrica na cidade de Foz do Iguaçu, 
comemorando os 30 anos da Sociedade. Além de 
muita atualização científica, a diretoria incumbiu-
-se de torná-lo um evento comemorativo com ho-
menagens a todos os ex-presidentes. 

Para Miguel Akkari, presidente da SBOP, o even-
to foi muito produtivo com atualização científica 
e muitas celebrações. “No primeiro dia aplicamos 
a nossa prova de proficiência em Ortopedia Pe-
diátrica para 48 candidatos, dos quais 40 foram 
aprovados. Na sequência, iniciamos quatro cursos 
de pré-congresso simultâneos com moldes de trei-
namento teórico e prático”. 

Mais de 450 congressistas de 10 países diferentes 
participaram do evento, além dos acompanhan-
tes que puderam aproveitar as atrações locais. A 
grade científica contou com os profissionais Pablo 
Castanheda (EUA - NYU), Daniel Sucato (EUA – 
TSRH), John Herzenberg (EUA – Baltimore), Cami-
lo Turiago (Colômbia), Victoria Alende (Argentina) 
e Jose M. Espeleta (Costa Rica).

Dez convidados internacionais, integrantes da equipe de Ex-
perts da AOTK, estão confirmados para o International Meeting 
que será realizado pela Sociedade do Trauma Ortopédico, em 
agosto, na cidade do Rio de Janeiro. O curso será interativo, com 
discussão de casos, mesas-redondas, sessões com perguntas e 
respostas, sessões de técnicas cirúrgicas, aulas de atualização, 
estado da arte, evidências e complicações.

As inscrições estão abertas e devem ser feitas pelo site www.
sbto.org.br/curso. As vagas são limitadas.

O Trauma AOTK – International Meeting acontecerá nos dias 
30 e 31 de agosto de 2018, no Hotel Windsor Barra - Av. Lúcio 
Costa, 2.630 – Barra da Tijuca – RJ.

Mais informações: (11) 94000 4707 ou sbto.org.br

Ortopedia Pediátrica 
��Congresso comemora 30 anos da Sociedade de Ortopedia Pediátrica

Trauma Ortopédico 
��Vem aí mais um grande evento do Trauma!

Espaço dos Comitês
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Mais de 1.200 participantes, com a presença de 
especialistas de todos os estados brasileiros, parti-
ciparam da 24ª edição do Congresso Brasileiro de 
Trauma Ortopédico (CBTO), realizado em Belo Ho-
rizonte (MG) nos dias 17, 18 e 19 de maio deste ano.

A diretoria da Sociedade do Trauma, que tem 
Francisco Ramiro (GO) como presidente, e a co-
missão do Congresso, liderada pelo Robinson Es-
teves (MG), comemoram o sucesso do evento. 

Quatro convidados internacionais, entre eles 
Mauricio Kfuri – ortopedista brasileiro, ex-presi-
dente da Sociedade do Trauma e que há décadas 
atua em universidades e unidades de saúde norte-
-americanas –, participaram de todas as atividades 
do Congresso, e elogiaram a organização e a qua-
lidade científica do 24º CBTO.

“A Sociedade do Trauma é diferenciada em sua 
atuação tanto no Brasil como no exterior. Tenho 
orgulho de ver essa Sociedade crescer cada vez 
mais. Agradeço a oportunidade de participar des-
te evento de alto padrão científico”, declarou Kfuri, 
parabenizando a organização do evento, em espe-
cial os doutores Ramiro e Robinson.

Acompanhe o CBTO e as atividades da Socieda-
de do Trauma na página oficial no Facebook.  

Facebook.com/TraumaOficial

Em assembleia realizada em maio, durante o 24º 
CBTO, membros do Trauma votaram e elegeram a 
próxima gestão que assumirá a entidade em 2019.

Como presidente, foi eleito Sergei Taggesell 
Fischer, de Curitiba (PR). “A ideia é fortalecer a 
nova marca e com isso reforçar a divulgação e o 
reconhecimento do especialista em trauma junto 
à sociedade civil. A expectativa é que possamos 
aumentar significativamente o interesse e a parti-
cipação dos ortopedistas e, com isso, o número de 
associados. Darei continuidade aos projetos atuais 
e pretendo ampliar a oferta de recursos de apren-
dizagem através do site, disponibilizando aulas, ví-
deos de técnicas cirúrgicas e casos para discussão, 
por exemplo”, declara Sergei.

Presidente: Sergei Taggesell Fischer

Vice-presidente: Tito Henrique de Noronha Rocha

1º Secretário: William Dias Belangero

2º Secretário: Robinson Esteves Pires

Diretor Científico: José Octavio Soares  
Hungria

1º Tesoureiro: Marcelo Tadeu Caiero

2º Tesoureiro: Vincenzo Giordano Neto  

CONSELHO FISCAL
João Antonio Matheus Guimarães 

Kodi Edson Kojima 

Francisco Ramiro Cavalcante 

��24º Congresso Brasileiro de 
Trauma Ortopédico

��Eleita a Diretoria 2019 
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O estado do Rio de Janeiro receberá em sua 
capital o maior evento nacional do Trauma Orto-
pédico. Em sua 26ª edição, que será realizada em 
2020, o Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédi-
co (CBTO) acontecerá na cidade do Rio, seguindo 
os altos níveis científicos das edições anteriores.

Eduardo Varella, que defendeu a candidatu-
ra do Rio de Janeiro durante a votação para a 
cidade sede, garante que a cidade está prepa-
rada para receber o Congresso do Trauma: “A 
cidade do Rio conta com uma vasta rede hote-
leira, uma robusta malha aeroviária com voos 
de todos os estados do Brasil e com grandes 
centros para realização de eventos desse porte. 

��Cidade sede do CBTO 2020 já foi definida

O Ipê Park Hotel recebeu no início de junho a XI Jorna-
da Itinerante de Quadril, organizada pela Regional paulista 
da SBQ e que atraiu especialistas de toda a região, já que, 
além de cirurgia ao vivo com técnica Superpath, por Eduar-
do Gomes Machado, transmitida do Hospital de Base, foi 
realizado workshop de Artroscopia de quadril tanto teórico 
como prático, em modelo anatômico.

O presidente da Regional, Takeshi Chikude, cumprimen-
tou os organizadores do evento, Fábio Stuchi Devito, Alceu 
Gomes Chueire, Alexandre Penna Torini e Leandro Calil de 
Lazari pela dedicação com que prepararam o evento, que 
faz parte da política da Regional de propiciar a atualização 
dos especialistas do interior do estado, tanto no que respei-
ta ao diagnóstico, como no tratamento das patologias de 
quadril. Ele acrescenta que os associados são sempre in-
centivados a levar às Jornadas casos de difícil diagnóstico, 
que são então discutidos com os especialistas mais expe-
rientes, presentes nesse tipo de encontro.

Nos dois dias da Jornada foram realizadas mesas-redondas 
sobre fratura proximal do fêmur, cirurgia preservadora, artro-
plastia total do quadril primária, fratura de pelve e acetábulo, 
revisão de prótese e ATQ primária complexa, entre outras. 

As mesas-redondas foram dirigidas por convidados inclu-
sive de outros estados, como Robinson Esteves Pires, do Fe-
lício Rocho, de Belo Horizonte, Leandro Calil de Lazari, de 
Ribeirão Preto, Giancarlo Polesello e Emerson Honda, ambos 

Cirurgia do Quadril 
��Jornada Itinerante de Quadril foi em 
São José do Rio Preto

Espaço dos Comitês

Nosso esforço já está sendo em viabilizar o me-
lhor local no que se refere à estrutura e acesso 
dos participantes”.

Em 2019 o 25º CBTO acontecerá na cidade de 
Curitiba, sob a gestão de Sergei Taggesell Fischer, 
presidente do Trauma eleito para o ano que vem, e 
de Renato Raad, que será presidente do Congresso.

Todas as informações sobre o 25º CBTO, que já 
conta com especialistas inscritos, você acompanha 
nos canais de comunicação do Trauma. Mantenha 
seu e-mail atualizado. Se ainda não está cadastra-
do, basta inserir nome e e-mail na página principal 
do site do Trauma: https://www.sbto.org.br/. 

Da esquerda para a direita: Rodrigo 
Guimarães, Alexandre Penna, Fábio 

Devito, Alceu Gomes Chueire, Takeshi 
Chikude, presidente da Regional, e 

Henrique Gurgel.

da Santa Casa de São Paulo, Henrique Gur-
gel, do Hospital das Clínicas da USP, João 
Matheus Guimarães, do INTO do Rio de Ja-
neiro, Alexandre Penna e Fábio DeVito, da 
Faculdade de Medicina de Rio Preto – FA-
MERP, e Sérgio Rudelli, do Hospital Sírio-
-Libanês. 

O quadro dos instrutores também foi ex-
cepcional, conta Takeshi Chikude, integra-
do por Leandro Calil de Lazari, Giancarlo 
Polesello, Marcelo Queiroz, Henrique Ca-
brita, Alexandre Penna, Lourenço Peixoto 
e Luís Felipe Moysés Elias.
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��Joelho sem Fronteiras
O Programa Joelho sem Fronteiras, que é dirigido 

aos especialistas mais jovens e que já teve 20 par-
ticipantes desde seu início, tem dois candidatos se-
lecionados que irão para a França realizar o estágio 
de seis semanas com o Grupo do Joelho de Lyon. 

Estamos muito contentes em dar continuidade a es-
ses programas e, inclusive, buscando formas de ampliá-
-los, pois sabemos o quanto o treinamento e o aprimo-
ramento em nossa área são importantes e necessários.

Wagner Lemos | Presidente da SBCJ

A Sociedade Brasileira de Artroscopia e Traumatologia do Esporte esteve presente no 27th ISOKINETIC 
realizado em Barcelona, na Espanha, de 2 a 4 de junho e trouxe uma cobertura completa disponível no 
site aos interessados pela Medicina Esportiva. 

O ISOKINETIC é uma conferência internacional de Reabilitação Esportiva e Traumatologia, organizada 
pela FIFA e é destinada aos médicos que trabalham na área do esporte, fisioterapeutas e ortopedistas. O 
evento envolve todas as áreas da Medicina Esportiva, desde a avaliação, resultados, novas perspectivas, 
entre outros temas, sempre buscando a recuperação do atleta. 

Em vídeos, Edilson Thiele, Fábio Krebs e Eduardo Stewien discutem sobre os temas apresentados na 
conferência e dão um overview da programação. Para assistir basta acessar o site: www.sbrate.com.br.

Os programas internacionais de Educação Conti-
nuada da SBCJ são um sucesso entre os sócios. O 
número de interessados em participar do Treinando 
os Treinadores e do Joelho sem Fronteiras em 2018 
foi surpreendente, com mais de 300 solicitações de 
colegas querendo participar dos dois programas.

Para o Treinando os Treinadores, que é voltado a 
preceptores dos serviços credenciados, já seleciona-
mos os 20 participantes deste ano, levando em conta 
a proporção do número de sócios por região. O pri-
meiro treinamento ocorrerá no Laboratório da Smith 
& Nephew, nossa parceira do programa, em Ando-
ver, próximo a Boston, para onde irão dez colegas 
no período de 6 a 8 de setembro. Lá, o treinamento 
será em Medicina Esportiva. Depois, no Laboratório 
da Smith & Nephew, em Memphis, no Tennessee, irão 
outros dez nos dias 29 e 30 de novembro e 1º de 
dezembro, para treinar Artroplastia Total do Joelho.

Gostaria de ressaltar que haverá novas oportuni-
dades para os sócios que não estão nesta lista, por-
que estamos em negociação para realizar mais um 
treinamento neste ano em Columbia, no estado de 
Missouri, e temos mais quatro garantidos para 2019.

SBRATE 
��Acesse a cobertura completa do 27th ISOKINETIC

Cirurgia do Joelho 
��Programas de Educação Continuada da SBCJ 

Wagner Lemos, presidente da SBCJ 
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ASAMI
��Cursos Itinerantes
O Comitê ASAMI de Reconstrução e Alongamen-

to Ósseo promove periodicamente cursos itineran-
tes básicos de fixação externa para os ortopedistas. 
O curso tem como objetivo esclarecer os profissio-
nais qualificando-os, além de promover a troca de 
conhecimento através dos workshops. Os últimos 
aconteceram na cidade de Manaus, em 16 de junho, 
e Gramado, no dia 28 de junho. 

O Congresso ASAMI, marcado para os dias 6, 7 e 8 de setembro, acontecerá no novo espaço do Royal 
Palm Plaza em Campinas, o Royal Hall, um centro de convenções com muito espaço e facilidades. 

Os principais temas serão: cirurgia preservadora do joelho e os limites na cirurgia para o pé com de-
formidade complexa.  Casos de deformidades congênitas, degenerativas e pós-traumáticas serão abor-
dados, com aulas e discussões por colegas brasileiros experientes nestas áreas. Como convidados inter-
nacionais, estão confirmadas as vindas de cirurgiões que atuam nos Estados Unidos, Dror Paley (Miami), 
James Sammarco (Cincinnati), Wllian Terrell (Atlanta) e Mikhail Samchucov (Dallas).

“Nosso objetivo é combinar as experiências dos cirurgiões da reconstrução e alongamento ósseo com 
especialistas na cirurgia do joelho e do pé, no que há de mais atual nestas áreas complexas e desafiado-
ras da ortopedia”, explica José Luis Zabeu, presidente do evento.

Um novo hotel de 4 estrelas, junto ao centro de convenções, será inaugurado na semana do congres-
so, e propiciará hospedagem de qualidade e a custos razoáveis aos participantes que optem por não se 
hospedar no resort do Royal Palm Plaza.

Faça a sua inscrição e tenha mais informações no site: http://www.asamicampinas2018.com.br/ 

��Congresso ASAMI
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Espaço Jurídico

A resposta do médico 
ao processo injusto

O inconformismo e sentimento de injusti-
ça gerados por ações indenizatórias pro-
postas contra médicos vêm seguidos pelo 

questionamento do que poderá ser feito em face 
daquele que se aventurou em um processo capaz 
de provocar prejuízos de ordem moral e financeira, 
mesmo antes de prolatada sentença definitiva. 

O nosso ordenamento processual civil permite 
àquele que responde a um processo, além de res-
ponder aos termos da ação proposta, defenden-
do-se das acusações lançadas pela parte autora, 
ainda valer-se do mesmo processo para formular 
uma ação contra o autor e terceiros, sempre que 
houver conexão com a ação principal ou com o 
fundamento da defesa, nos termos do Código de 
Processo Civil Brasileiro. 

Não obstante a possibilidade de se defender 
acusando a parte contrária e até mesmo um ter-
ceiro, de acordo com a inovação trazida pela atual 
legislação processual, o instituto da reconvenção 
não é tão comum quanto supõe a expectativa da-
quele que se vê injustamente na condição de réu. 

O simples fato de o paciente ou familiar recor-
rer ao Poder Judiciário levando à apreciação da 
tutela estatal uma eventual lesão a direito da qual 
se julga credor em decorrência de resultado inde-
sejado no atendimento médico, ainda que injusta 
tal pretensão indenizatória, por si só não configura 
motivo para a reconvenção. 

Ainda que o autor da demanda recorra a termos 
contundentes para tentar convencer o magistrado 
das razões de suas alegações, isoladamente não há 
causa para reconvenção, já tendo o legislador pátrio 
estabelecido a figura da imunidade judiciária do ad-
vogado constituído, prevista na Constituição Federal 
e no Código Penal, concedendo às partes tolerância 
e liberdade de manifestação no embate jurídico.  

O que não se admite é que o autor, além da ação 
judicial, venha expor o réu publicamente, com pos-
tagens em redes sociais, sites de reclamação e ou-
tras ferramentas destinadas a denegrir a imagem 
do acusado e macular sua honra.

Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos - 
Professor Doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Médico 
Neurocirurgião.
Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo - Advogada e 
Mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. 

     Jurídico SBOT - direitomedico@uol.com.br

O cabimento da reconvenção somente é susten-
tado juridicamente quando se constata uma extra-
polação da barreira tida como admissível dentro do 
processo, permitindo que o réu institua no mesmo 
processo uma pretensão contra o autor da ação 
principal ou terceiro, desde que exista conexão com 
a ação originária ou com o fundamento da defesa. 

O fato de o médico considerar injusto o questio-
namento objeto da ação principal, por elementos 
fáticos ou técnicos que apontem para a correção 
do ato médico, não é fundamento para processar 
a parte contrária em resposta. 

Inúmeras decisões exaradas pelos nossos Tribu-
nais, envolvendo a reconvenção, consideram im-
procedentes os pedidos formulados em descone-
xão com a ação principal ou com o fundamento 
da defesa.

Ao final do processo, com o trânsito em julgado 
da decisão favorável ao médico, quando não mais 
couber recurso, pode-se estudar a possibilidade 
de demandar contra aquele que injustamente acu-
sou a conduta profissional que o Judiciário refe-
rendou como correta. 

O impacto emocional de um questionamento judi-
cial não pode servir de estímulo ao uso da reconven-
ção como forma de retaliação contra a parte contrária. 

Necessário que se tenha cautela na análise do 
caso e conhecimento da finalidade e pressupostos 
processuais desse importante instituto para que 
não se onere ainda mais o médico com uma de-
manda inconsistente. 
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Entrevista 

As experiências de 
um craque de bola

A despeito da preparação física, da fisiologia 
e da própria mudança na mentalidade de 
jogadores de futebol – que passaram a ser 

efetivamente atletas –, todos os esportistas têm a 
dimensão da finitude da carreira. Seja ela encer-
rada pela dificuldade em manter-se atuando em 
alto nível ou mesmo quando as lesões passam a 
atrapalhar a sua continuidade. 

A história de Alemão, ex-volante da Seleção Bra-
sileira de Futebol e de clubes como Botafogo (RJ), 
Atlético de Madrid, São Paulo e Napoli, da Itália, 
nos anos 1980 e 1990, vai muito por essa linha. Em 
1986, às vésperas de ir para a sua primeira Copa 
do Mundo, no México, teve uma lesão no tornoze-
lo. “Passei por um tratamento ortopédico faltando 
15 dias para a competição. Não tenho dúvidas ao 
dizer que foram os ortopedistas que me fizeram 
jogar o mundial. Sou muito grato e respeito esses 
profissionais.” Para ele, a evolução da Medicina foi 
fundamental para a recuperação de atletas. “Lem-
bro de cirurgias de menisco, por exemplo, que le-
vavam mais de 5 meses para o jogador voltar. Hoje 
eu vejo que isso mudou drasticamente.”

Alemão começou a carreira aos 16 anos de idade 
no Fabril Esporte Clube de Lavras, sua cidade natal 
no interior de Minas Gerais, e ganhou destaque no 
Botafogo, com 21 anos, quando foi integrado ao time 
profissional. Logo após a primeira Copa, na qual o 
Brasil perdeu para a França nos pênaltis na fase de 
quartas-de-final, Alemão transferiu-se, aos 26 anos, 
para o Atlético de Madrid, tradicional clube da capital 
espanhola. Embora ele diga que em Madri tenha sido 
o seu melhor momento técnico e físico, dois anos 
depois o jogador faria a mudança mais importante 

e vitoriosa da carreira. 
Em 1988, foi contrata-
do pelo Napoli, da Itá-
lia, time que contava 
com Diego Maradona 
e Careca, colega de 
seleção em 1986, en-
tre os principais joga-
dores. “No Napoli eu pude conquistar vários títulos. 
Entre eles o Campeonato Italiano, a Copa da UEFA, 
a Supercopa e, sem dúvida, isso me proporcionou a 
participação de meu segundo mundial, agora como 
titular, em 1990, justamente na Itália.” 

Embora esteja marcado para a história pela par-
ticipação em duas Copas, Alemão não esquece os 
difíceis momentos passados com a seleção após a 
eliminação dolorosa perante a Argentina do amigo 
e rival, Maradona. “Infelizmente guardo lembranças 
muito ruins daquele mundial. Fizemos uma péssi-
ma Copa. A preparação foi muito desorganizada, 
sem direção, sem controle. Isso sem dúvida im-
pactou na nossa atuação e, consequentemente, na 
saída contra a Argentina. Na época criou-se mui-
ta polêmica por eu ser amigo do Maradona. Mui-
tas pessoas absurdamente disseram que, em razão 
dessa amizade, eu facilitei no drible que ele me deu 
e que na sequência gerou o gol de Cannigia. Claro 
que isso não faria o menor sentido. Isso mostra um 
pouco da maldade que acontece no futebol.”

Entretanto, com a Seleção Brasileira o jogador 
teve momentos inesquecíveis. “Sem dúvida a Copa 
América de 1989, realizada no Brasil, foi especial.” 
O Brasil venceu o Uruguai na final, 1 x 0, com um 
gol de Romário, e sagrou-se campeão do torneio 
após 40 anos sem vencer. “Fui feliz e ganhei vários 
títulos na minha carreira, cada um com a sua de-
vida importância. Mas aquela Copa América como 
titular foi importantíssima.”

Depois de 6 anos no Napoli, Alemão voltou ao 
Brasil, onde jogou pelo São Paulo Futebol Clube 
até que, em 1997, encerrou a carreira profissional. 
Ainda no futebol, atuou como procurador de atle-
tas profissionais e técnico.

Volante da Seleção Brasileira de 
Futebol nos anos 1980 e 1990, 
Alemão atuou por grandes clubes 
do Brasil e fez parte de um timaço 
com Maradona e Falcão no Napoli, 
da Itália. O jogador conviveu com 
lesões que acabaram encurtando 
a sua carreira
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Um laboratório com tradição em saúde.

Mantecorp Farmasa faz parte de uma empresa nacional 
presente em todo o território brasileiro. Há mais de 70 
anos, atua fortemente no segmento de medicamentos 
e detém um portfólio altamente reconhecido e 
relevante para todas as classes terapêuticas, com 
produtos como Lisador, Predsim, Maxsulid, Alivium, 
Celestamine, Mioflex-A e Addera D-3.
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